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São Paulo
Sexta-feira, 14 de junho de 2024

São Paulo publica edital 
para compra de mil
tornozeleiras eletrônicas

INFRATORES SOLTOS

LEONARDO ZVARICK/AE

O governo de São Paulo pu-
blicou um edital para comprar
mil tornozeleiras eletrônicas
com o objetivo de expandir o
programa de monitoramento
de infratores soltos em au-
diência de custódia. O pregão
eletrônico está previsto para
27 de junho.

Os equipamentos serão des-
tinados, inicialmente, para a ca-
pital e cidades da Baixada San-
tista - nesta região, de acordo
com a Secretaria da Segurança
Pública (SSP), "podem ser desti-
nados aos condenados inte-
grantes de organização crimi-
nosa que estão cumprindo pe-
nas em regime aberto sem qual-
quer fiscalização".

Outra prioridade serão os
agressores de mulheres indicia-
dos pela Lei Maria da Penha.
Desde setembro de 2023, sus-
peitos de violência doméstica
são submetidos ao monitora-
mento eletrônico, inicialmente
com 200 tornozeleiras cedidas
pela Secretaria de Administra-

ção Penitenciária.
Os dispositivos contam com

sistema de georreferenciamen-
to, de modo que a Polícia Militar
(PM) pode acessar em tempo
real os deslocamentos dos in-
fratores.

Até o momento, segundo a
SSP, 154 pessoas receberam o
dispositivo, sendo 127 por vio-
lência doméstica ou familiar.
Dentre os monitorados, 29 fo-
ram presos pela PM descum-
prindo as ordens judiciais.

A nova licitação prevê con-
tratação pelo período de 12
meses, prorrogáveis por até
dez anos, e cobertura em todo
o Estado.

Reportagem do Estadão
mostrou que o número médio
de presos no regime semiaberto
beneficiados por saídas tempo-
rárias, a saidinha, no Estado de
São Paulo tem sido pelo menos
quatro vezes maior do que a
quantidade de tornozeleiras
eletrônicas que o governo dis-
põe. O Estado possui um total
de 8 mil tornozeleiras, com 6,5
mil delas em uso. 

STF

SP tem 5 dias para explicar
penduricalho a Procuradores
RAYSSA MOTTA/AE

A
ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),

deu cinco dias para o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), e a As-
sembleia Legislativa do Estado
se manifestarem sobre a lei que
criou uma licença por "excesso
de trabalho" para os procura-
dores do Estado. O prazo, in-
formou a ministra, é "impror-
rogável".

A Advocacia-Geral da União
(AGU) e a Procuradoria-Geral
da República (PGR) também
foram intimadas a dizer se con-
sideram ou não o benefício
constitucional. Os órgãos terão
três dias para enviar seus pare-
ceres, após as manifestações
do governo e da Assembleia de
São Paulo.

A ministra vai  aguardar o
prazo para decidir se suspende
ou não o benefício. Ela infor-
mou que pretende decidir com
urgência, "com ou sem mani-
festação".

FOLGAS OU DINHEIRO
O benefício para os procura-

dores do Estado de São Paulo foi

criado a partir de um projeto de
lei apresentado pelo próprio
Tarcísio, que pediu urgência na
votação do texto. Quem estiver
sobrecarregado, poderá tirar um
dia de folga a cada três trabalha-
dos, até o limite de sete dias de
descanso no mês, ou receber o
valor em dinheiro.

De acordo com as novas re-
gras, o pagamento em dinheiro
deve ocorrer quando o procura-
dor, "por necessidade do servi-
ço", não puder tirar as folgas.
Como o projeto parte da premis-
sa do excesso de trabalho, a ten-
dência é que as indenizações se
sobreponham aos dias de des-
canso, ou seja, que se tornem
mais um "extra" fora do teto re-
muneratório.

O salário inicial dos procura-
dores do Estado de São Paulo é
de R$ 38,9 mil.

Podem pedir a licença - ou
reembolso - os procuradores
que trabalharem em finais de
semana ou feriados para aten-
der "providências extrajudiciais
ou judiciais", que estiverem co-
brindo colegas durante férias ou
licença e que acumulem fun-
ções em grupos de trabalho, co-
mitês, mutirões, programas de
colaboração ou "quaisquer ati-

vidades públicas relevantes".

AÇÃO NO STF
O Partido Novo entrou com

uma ação no Supremo Tribunal
Federal para tentar derrubar o
benefício. O partido afirma que
a lei é inconstitucional porque
foi aprovada na Assembleia Le-
gislativa sem uma estimativa do
seu impacto orçamentário e
porque, na avaliação do Novo,
viola os princípios da moralida-
de e da eficiência na administra-
ção pública.

Para o partido, o benefício
funciona, na prática, como um
aumento de salário indireto pa-
ra uma carreira específica. A
ação também alerta para o cres-
cimento permanente das despe-
sas de pessoal no Estado.

O Novo avalia que esse passi-
vo se tornará uma espécie de
bola de neve no longo prazo. Is-
so porque, argumenta o partido,
as atividades devem se acumu-
lar ainda mais com as folgas, já
que serão menos dias trabalha-
dos por mês.

"É inimaginável cogitar que
um servidor público, por exces-
so de serviço, poderá ter direito
a 7 (sete) dias de folga (leia-se:
de licença) por mês. Mais do

que não imaginável, é imoral",
diz um trecho da ação.

O Novo calcula que, se todos
os 915 procuradores do Estado
em atividade pedirem mensal-
mente os sete dias de licença em
dinheiro, o custo do pendurica-
lho pode chegar a R$ 101 mi-
lhões por ano.

As compensações serão cus-
teadas com recursos do fundo
de administração da Procurado-
ria Geral do Estado. Criado em
1976, ele é alimentado por ver-
bas de honorários. O Governo
de São Paulo e a Associação dos
Procuradores do Estado não in-
formaram quanto há no fundo.
O balanço contável de 2023 in-
forma que há R$ 36,5 milhões
nesse fundo.

Em entrevista ao Estadão, o
presidente da Associação dos
Procuradores do Estado de São
Paulo, José Luiz Souza de Mo-
raes, garantiu que a licença não
será usada como uma "farra do
boi" e que os servidores só vão
pedir compensações por traba-
lhos "extraordinários".

Já a PGE alega que a licença
é um "instrumento de gestão já
adotado por outras carreiras
jurídicas nos três níveis de go-
verno". 

Mãe de Bruno Covas deixa PSDB com
lançamento de Datena para prefeitura 
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

No dia em que o PSDB lançou
o apresentador José Luiz Datena
(PSDB) como pré-candidato a
prefeito de São Paulo, a mãe do
ex-prefeito Bruno Covas, morto
em decorrência de um câncer
em 2021, pediu para deixar o
partido ontem. Na carta de des-
filiação enviada ao diretório de
Santos, Renata Covas não justi-
ficou o pedido.

Ela, contudo, apoia a reelei-
ção do prefeito Ricardo Nunes
(MDB) (foto), originalmente
vice de seu filho. O irmão de
Renata, Mario Covas Neto, que
estava no lançamento da pré-
candidatura, é cotado como vi-
ce de Datena.

Outro integrante histórico da
sigla, o ex-ministro Aloysio Nu-
nes também pediu a desfiliação
ontem. Assim como Renata, ele
queria que o PSDB apoiasse Nu-
nes, em cuja gestão foi presiden-
te da SP 

NEGÓCIOS
Durante o lançamento da

pré-candidatura de Datena, José
Aníbal, presidente municipal do
PSDB, disse que propôs ao pre-
feito reeditar a aliança de 2020,
desta vez com um tucano na vi-
ce. "Não consideraram nossa
proposta", disse. O favorito para
ocupar a vice do emedebista é o
bolsonarista e ex-coronel da Ro-
ta, Ricardo de Mello Araújo (PL).
Ele foi indicado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Datena foi para o PSDB em
uma articulação da pré-candi-
data Tabata Amaral (PSB). A
ideia da parlamentar era que o
apresentador fosse seu vice em
uma costura para selar o apoio
dos tucanos. Ontem, porém,
Datena disse que as "circuns-
tâncias mudaram".

Questionado pelo Estadão se
também deixaria o PSDB, Or-
lando Faria, coordenador da
pré-campanha de Tabata, res-
pondeu que "ainda não". "Acre-
dito que ainda possa haver mu-
danças no cenário. Até as con-
venções, muitas coisas podem
acontecer. O centro democráti-
co precisa estar unido", decla-
rou. Faria compareceu ao lança-
mento da pré-candidatura de
Datena, mas foi discreto.

O apresentador da Band tem
o respaldo do presidente do
PSDB, Marconi Perillo, e do de-

putado federal Aécio Neves
(PSDB), que também estiveram
em São Paulo para o evento de
Datena, mas uma ala do PSDB
promete tentar impedir a candi-
datura do apresentador quando
o tema for discutido no âmbito
da federação PSDB-Cidadania e
na convenção partidária que se-
rá realizada entre 20 de julho e 5
de agosto.

O grupo é liderado pelo ex-
presidente municipal Fernando
Alfredo (PSDB), que ainda quer
que o partido se alie a Nunes sob
o argumento que trata-se da
mesma gestão de Bruno Covas e
que esse seria o desejo do ex-
prefeito. Esta ala, porém, é taxa-
da de fisiológica e interessada
por cargos na prefeitura pelo
atual diretório municipal.

Uma das ausências no lança-
mento da pré-candidatura de
Datena foi o presidente da fede-
ração PSDB-Cidadania em São
Paulo, Duarte Nogueira. "Tive
Compromisso inadiável de
inauguração e assuntos locais
do município de Ribeirão Pre-
to", justificou ele, que é prefeito
da cidade.

QUEM É ALOYSIO ?
O ex-ministro de Estado

Aloysio Nunes, quadro histórico
do PSDB, anunciou ontem, sua
desfiliação da legenda. A deci-
são foi confirmada por Aloysio

ao Estadão e formalizada em ofí-
cio enviado a José Aníbal, presi-
dente do diretório tucano na ca-
pital paulista.

No documento, Aloysio não
expõe os motivos para a saída da
legenda em que está filiado há
27 anos. A desfiliação, no entan-
to, ocorre horas após a confir-
mação de que o PSDB terá o
apresentador Datena como pré-
candidato à Prefeitura de São
Paulo.

Aloysio é da "velha guarda"
tucana, mas não participou da
fundação da sigla, em 1988.
Emedebista, ele só migrou para
o PSDB em 1997. Acumula uma
extensa carreira política desde a
década de 60, quando emergiu
como líder do movimento estu-
dantil. Desde então, exerceu
mandatos como deputado esta-
dual, deputado federal, secretá-
rio, ministro e senador.

MILITANTE
Aloysio Nunes Ferreira Filho é

natural de São José do Rio Preto,
no interior paulista. Ele iniciou a
militância política no movimen-
to estudantil, chegando a presi-
dir o Centro Acadêmico XI de
Agosto, que representa os alunos
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP).

Após o golpe militar de 1964,
filiou-se ao Partido Comunista
Brasileiro e passou a atuar na

clandestinidade, envolvendo-se
em ações de guerrilha. Ele che-
gou a ser condenado em um
processo penal, mas já se en-
contrava no exterior, onde se-
guiu militando.

Em 1974, migrou do Partido
Comunista para o MDB, legenda
de oposição à ditadura militar.
Retornou ao País em 1979, com a
promulgação da Lei da Anistia.

LÍDER
Em 1982, foi eleito deputado

estadual, com 46.545 votos. Na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), atuou
como líder do governo de Fran-
co Montoro. Na eleição seguin-
te, em 1986, obteve 64.311 vo-
tos e renovou o mandato na As-
sembleia.

Atuou como líder na Casa do
governador Orestes Quércia,
que o indicou para compor co-
mo vice a chapa de Luiz Antônio
Fleury, candidato ao governo
paulista.Fleury e Aloysio foram
eleitos em 1990 com 7.368.730
votos, em segundo turno contra
Paulo Maluf, do PDS. De 1991 a
1994, além de vice, acumulou o
cargo de Secretário Estadual dos
Transportes.

CANDIDATO
Em 1992, Aloysio foi o candi-

dato do PMDB à Prefeitura de
São Paulo. Obteve 537.930 votos
e, com a terceira colocação no
pleito, não passou para o segun-
do turno, no qual Maluf venceu
o então senador Eduardo Supli-
cy, do PT, por 2.805.201 votos a 2
024.957.

Em 1994, se candidatou a de-
putado federal, sendo eleito
com 53 210 votos. Três anos de-
pois, em 1997, deixou o PMDB e
se filiou ao PSDB, sigla do então
presidente Fernando Henrique
Cardoso. No ano seguinte, ree-
legeu-se para um segundo man-
dato na Câmara, com 83.685 vo-
tos. Em 1999, assumiu a Secreta-
ria-Geral da Presidência, per-
manecendo no cargo até 2001,
quando migrou para a pasta de
Justiça. Permaneceu como mi-
nistro até 2002. Naquele ano,
reelegeu-se deputado federal
pela terceira vez, com 250.936
votos, a sétima maior votação
para o cargo no Estado.

De 2005 a 2006, durante a ges-
tão de José Serra (PSDB) na Pre-
feitura de São Paulo, licenciou-
se da Câmara para assumir a Se-
cretaria da Casa Civil da capital.

ELEIÇÕES 2024

SP estuda passar
Hospital Emílio Ribas
para iniciativa privada

PRIVATIZAÇÃO

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O governo de São Paulo estu-
da passar para a gestão privada
o Instituto de Infectologia Emí-
lio Ribas. O hospital é um servi-
ço porta aberta – que atende
sem agendamento prévio – sob
administração direta da Secre-
taria Estadual de Saúde. Nesta
semana, uma reunião entre a di-
reção do hospital e representan-
tes dos funcionários discutiu a
proposta. As possibilidades de
mudanças na administração do
hospital foram apresentadas pe-
lo diretor do Instituto Butantan,
Ésper Kallas. A Secretaria de
Saúde informou que o tema não
é debatido de forma oficial den-
tro da pasta, mas reconheceu
que existe uma discussão do as-
sunto fora dos canais oficiais.

Os funcionários se reuniram
em assembleia na última terça-
feira para analisar o tema a partir
dos relatos sobre uma reunião
ocorrida na semana anterior.

Em comunicado aos traba-
lhadores do hospital, foi infor-
mado que a instituição tem ne-
cessidade de mais flexibilidade
na gestão, especialmente de re-
cursos humanos e financeiros.

INFECTOLOGIA
Fundado em 1880, o hospi-

tal, localizado na zona oeste
paulistana, teve papel impor-
tante no atendimento da recen-
te epidemia de dengue e duran-
te a pandemia de Covid-19 fi-
cou dedicado ao atendimento
dos infectados com a doença.

O Emílio Ribas atende di-
versas especialidades, como
tuberculose e HIV, que afetam
especialmente as populações
mais desprotegidas social-
mente. Segundo o Ministério
da Saúde, no ano passado,
3,4% das pessoas em situação
de rua adoeceram por tuber-
culose, doença que tem inci-
dência 54 vezes maior entre es-
se público do que na popula-
ção em geral.  A instituição ofe-
rece ainda profilaxia pré-expo-
sição, para pessoas que têm
risco maior de contrair HIV, e
profilaxia pós-exposição, que
pode ser usada por pacientes
que sofreram violência sexual.

Entre as possibilidades para
o Emílio Ribas está a fusão com
o Hospital das Clínicas, um
grande complexo hospitalar
que fica ao lado do instituto de
infectologia. 

OUTONO: Sol com nevoeiro ao 
amanhecer. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:44 17:28
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